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O Magusto.M E N S A 

sem ensifiô.,livre? i- ao Homem do-povo 
A Nota Pastoral do Episcopado Português, `ultimamente saída a 

público, sobre o ensino livre, pode con§iderar-se corno um contributo 
muito válido para o esclarecimento dos espíritós, nesta fase de transfor-
mação social, por que o país' esta' a passar. 

E há muito que fazer neste sector, pois o comportamento global 
da Assembleia Constituinte, ao tratar do ensino livre, mostrou que 1a 
liberdade e o pluralismo democrático entre nós são realidades vividas 
mais em palavras do que em acções. Todos falam em -liberdades, todos 
falam em democracia, a maioria fala em .pluralismo, democrático, e 
quando chega o momento de assumir responsabilidades as preferências 

vão para o monopolismo do Estado, como no voto sobre o ensino livre, 
tolerado apenas como suplemento daquilo que o Estado,_ coitado, não 
tem -forças para fazer. 

Nós queremos um país verdadeiramente renovado em consciência- e 
convívio pluralistico. Não é isto o que se apregoa por: toda a parte? 
Por que, então, atitudes dos mais responsáveis que negam na prática o 
que as palavras apregoam aos quatro ventos? 

Na referida Nota Pastoral, os nossos bispos começam por referir 
palavras suas, pronunciadas já em 1972. De facto, o problema não é de 
agora, pela simples razão de que governos absorventes pretendem sempre 

travar as cabeças dos outros e, portanto, manipular o ensino. Diziam 
então os nossos bispos: «O monopólio do ensino, que Pio XI apelidou 
de injusto e ilícito, deve considerar-se particularmente funesto. Não pode 

(Continua na 4.` página) 

Um- sonho desfeito 

Leio sempre e, porque gosto, dos 
seus artigos, em cuja prosa se 

apalpa com os sentidos, a poesia 
numa frase que nos fala numa asa 
que risca o céu, no cintilar do sol 
vindo através das suas nuvens 
muito azuis, do franjado da espu-
ma do mar — como este que tenho 
diante dos olhos — poesia, sim, 
sem deixar de falar em realidades. 
Mas neste artigo «UM SONHO 

DESFEITO» há alguma coisa com 
que eu não concordo na afirmação 
que faz: «AOS SESSENTA ANOS, 
COM A MINHA IDADE, JÁ NÃO 
SE PODE NEM DEVE SONHAR». 
Protesto! 
Se alguém já não pode é um infe 

liz que não sabe extrair de todo o 

seu Ser, para viver por'cürto`pi azo, 
embora, o sonho, mais um sonho... 
Alas o «não deve» — quando o 

sonho, apesar das decepções, de 
muita destruição, irrompe cindo 
dum coração, dum coração que 
terna em viver, que irrompe ainda 
dum coração como o sol de entre 

nuvens espessas, que irrompe como 
uma flor do terreno, cristalizado 

pela neve ou como uma frágil asita 

que se levanta para voar de entre 
os escombros — isso não! 

«MAS SE ALGUÉM TEIMA EM 
O FAZER, FICA SUJEITO A PESA-
DAS PERDAS E A INFINITOS 
DANOS». Isso, sim, é verdade in-
contestável. Sabe-se que já não se 
tem uma paisagem infinita diante 

dos olhos, como assim se lhe afi-
gura quando os anos não.contani, 
como se o tempo não tivesse limite 

e, portanto, tempo para sonhar, so-
nhar e acordar- muitas vezes... 
...«SONHAR UM OUTRO SONHO 

MAIS - BELO DO QUE AQUELE 
QUE FINDOU.: `. r. 

Mais uma desilusão num coração 
que já muito viveu e muito sofreu, 
marca profundamente, sem dívida. 

A limitação no receio do tempo 
que possa restar à sua frente 

aquela- amargura a- que se refere, -• 
:a 

certamente, e à qual fica sujeite'$ 

aquele que teima em sonhar? Pois 
seja. 
Mas não será melhor voar de, 

asas feridas, embora, do que ca-
tiva? 

Brotar . í,as e¡itranhas' da, ferra.! 
para ser pisada, talvez, a viver na,i 

escuridão? 
Sonhar para voltar a sofrer do 

que river — se isso seria viver! — 
serr- sonha+:•! 

REI VAL 

A quadra friorenta, que estamos a 
atravessar,` convida aos magustos. A 

rápaíiaáa espalha-se -pelos lugares, na' 
recolha das podas' da vinha. Agora, 

não é preciso pedi-Ias. Até à casa do 
campo chegou já a comodidade dos 
fogões a gás. Um ou outro casal 
ainda mantém o pote na lareira, em 

brazeiro de podas, para permanente 
água qúente. Ao tradicional borralho, 
ainda é saborosa uma soneca ao se-
rão, enquanto as mulheres fiam óu 
costuram. 

Juntas as podas num largo conve-
niente, chega-se-lhes o fogo, à volta do 
qual a mocidade dança e canta. Fran-
ca reinação, de rapaziada bem dis-•. 

posta. Ganhando volume o borralho, 
deita-se sobre ele as castanhas, 
com prévio corte, para evitar que es-
toirem. E na medida em que vão fi-
cando • assadas,-> cada um se vai ser-
vindo, comendo à discrição, en-
quanto o borralho as tiver. Alegria e 
alvoroço, activados pelo homem da 
caneca, que volteia a larada,, distri-
buindo rascante à vontade, primeira, , 
segunda e tantas vezes- quantas o ape-
tite devorador dos circunstante exigir. 
E ninguém se agasta. Antes, todos, 
desde os novos aos mais idosos, se 
deixam contagiar -- pelá mesma har-
rriorila. 

Milagre de São Martinho que, me-
lhor que ninguém, sabe ser inútil pre-
gar a estõmagos vazios; e que um 
santo triste é um triste santo. 
E quando, já taro, cada um re-

gressa a sua casa, todos vão satisfei-
tos e, não obstante a quadra húmida 
e gelada, ninguém sente o frio. 
E que — é cios livros — é pelo 

corpo que se ;tange a alma. O caso é: 
que o diabo também sabe o mesmo e 
procura armar armadilhas do mesmo 
geito, nas quais; inadvertidamente, 
caem cautos e, ingenuamente, se dei-

xam enlear os incautos., 
Mas, lá para o ano, voltará São Mar-

tinho, com os seus irresistíveis exem-
plos, repor as coisas no lugar devido. 

T rc o_v1 U•isv•o 
Leitor, já caistc na conte; do clamor que por aí vai, nos arraiais 

comunistas," córïtra . ol,ánÈcomúnismo? ; 
Já Então, senta-te aqui, ' analisemos, friamente, sossegadamente, o 

fenómeno. Os comunistas são, por sistema, os homens da análise, da 
análise marxista. Analisemos também. ^ -• =o # 

O comunismo, na doutrina e na prática, ou, como dizem Marx e 
seus adeptos, na teoria e na práxis, é exclusivo, monopolista, monolítico, 
totalitário.E quando ele se, chama «Democracia Popular», está a virar 
a verdade do- avesso; é o urso ã vestir-se com pele de cordeiro. 

Toda a teoria marxista se vem a centrar na «luta de classes», que 
por sua vez desfecha na «ditadura do proletariado». E toda a história, 
toda a praxe do comunismo, aí tem vindo a desembocar: a uma férrea 

ditadura. 
Onde quer que o comunismo se estabeleceu, aí impera, despótico, 

opressivo, inumano, o Partido, o partido único. E se ao princípio, nas 
nações satelizadas, ainda havia outros partidos, mesmo em maioria sobre 
o partido comunista,, depressa este eliminou os outros,'para ficar ele só 
em campo, hirtamente` erguido sobre a razia das liberdades mortas. 

Eis a acção directa do comunismo. Mas ele exerce também uma 
acção indirecta, como é esta da guerra ao anticomunismo. Claro como 
água! =-

Pois quem não "vê que; quem combater o comunismo e tudo o que 
lhe seja contrário, este"logo arranja uma ardilosa e mal disfarçada 
maneira de excluir os outros e ficar ele só a dispor de tudo e de todos? 

E isto mais lhe refina o despotismo. Um despotismo que 'não admite 
contradição. Nem, um reparo. _Nem uma queixa. A . vítima amargurada, 
sem tugir nem' mugir. ' 0 depotismo absoluto. A canga chinesa sobre a 
Humanidade. 

Comunismo — anticomunismo... Já vês, leitor, par onde é que vai 
o gato às filhós. •3 ` 

Homem'da Rua 

NÃO CRIARAS A PROSPERIDADE, SE DESESTIMARES A POU-
PANÇA. 

NÃO FORTALECERAS OS FRACOS, W POR -ENFRAQUECERES OS 
FORTES. '. 

NÃO AJUDARAS O ASSALARIADO,' SE' ARRUINARES AQUELE 
QUE LHE PAGA. 

NÃO ESTIMARAS A. FRATERNIDADE HUMANA, SE ALIMENTA-
RES O ÓDIO DE CLASSES. 

NÃO AJUDARAS OS POBRES SE ELIMINARES OS RICOS. 
f.. 

NÃO PODERÁS CRIAR ESTABILIDADE PERMANENTE BASEADA 
EM DINHEIRO EMPRRESTADO..-

NÃO EVITARÁS DIFICULDADES, SE GASTARES MAIS DO QUE 
GANHAS. 

NÃO FORTALECERAS A DIGNIDADE E O ÃNIMO, SE SUB-
TRAIRES AO HOMEM A INICIATIVA E A LIBERDADE. 

NÃO -PODDERÁS AJUDAR OS HOMENS DE MANEIRA PERMA-
NENTE, SE FIZERES POR ELES AQUILO QUE PODEM E 

;. DEVEM FAZER POR SI PRÓPRIOS. 

ABRAHAM LINCOLN 

G O L A. 
(Homenagem ao pobre negro caído da aeronave) 

A ponte vai fechar! 
A ponte já fechou. Tristemente. 

De Terras de Angola e Congo que 
Paulo Dias criou Estado, um jo-
vem negro ansiosamente voava 
para a paz. Cardos o receberam; a. 
cargos se apégou. 
Que Deus o tenha na paz eterna,. 

prometida às , almas puras. Entre 
lírios nos céus aquele que entre 
abrolhos se finou. 
Escondido no bojo da aeronave 

quando esta espreguiçava o trem 
vista do porto de abrigo — Portela 
de Sacavém, Santa Maria de Lou-
res — larga no espaço o seu -segré-
do. No céu de Portugal. 
O jovem n'gola, • jovem negro 

desventurado, por misterioso de-
sígnio da Providência, marca en-
contro com a morte na Serra da 
Boa Morte, em Vila Franca, tendo 
por testemunhas as águas do Tejo, 
túmulo eterno, pelos anjos escolhi-
do, da virgem mártir Iria, santa 
Iria de Portugal,,como a_ venera o 
Vaticano: ' 
É um n'gola desconhecido vindo 

da terra dos trezes povos, que uma 
Fé comum há quinhentos anos 
ajuntou. Que a alma deste angola-
no permita que juntos caminhe-
mos. 7- r 
Em Vila Franca, terra de sol e 

de vida, , de-- amor• e trabalho, de 
lealdade e justiça, de paz e harmo-
nia, ' repousará ad aeternum o jo-
vem fugitivo... 
Foi para mima triste notícia e, 

triste notícia. Muito triste, mesmo 
muito triste. 

Vivi em Angola e agora Angola 
vive 
tes. 
Nas margens do Cávado, medi-

tando nas ruirias do palácio ducal, 
contemplo o pôr do sol, sempre 
belo, sempre diferente... Uma pre-
ce, talvez. a única, dirigida ao Se-
nhor do Universo, à Rainha da Paz, 
a doce Miriam. E a prece que es-
pontaneamente saiu foi: «Desde o 
nascer ao pôr do sol, louvado seja, 
o nome do Senhor». Salmo 113. 

em mim; as terras e as gen-

q do- ABEL CARDOSO 

Um tradiçao,-per i a 
Um dos paradoxos mais estra-

nhos do modeì-no tempo português 
é o facto de quase se não reflectir 
na criatividade' dos nossos cineas-
tas a consciência católica do país. 
E nem sempre foi assim. 
Nos primeiro trinta anos (1925-

-1945) do cinema nacional, as ima-
gens dos nossos filmes como que 
se desinteressaram dó problema, 
se exceptuarmos uma obra como 
«Fátima Milagrosa» (1928), de Rino 
Lupo, cujo interësse, para lá da 
fraca qualidade. técnica e.- artística 
do filme estava em propor ao pú-
blico a cinematização - das apari-

ções da - Cova da Iria apenas 11 
anos depois de acontecerem. 

Pois foi precisamente Fátima que 
veio a inspirar, em 1943; um dos 
nossos melhores realizadores, Jorge 
Brum do Canto, para a rodagem 
de «:Fátima, , Terra de Fé», 1 com 
Barreto Poeira, obra que marcou e 
início de uma série de películas 
inspiradas em motivos religiosos, 
neste caso-o conflito entre a Ciên-
cia e a Fé. 
Estrangeiros como John Braham 

e Rafael Gil vieram depois rodar 

(Continua na 4.A-página) 
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METAIS , ALMA 
MANUEL TEIXEIRA PRATA & C- 

Telefones: 24 325 * 29 968 * 32 241 * 24 213 

RUA DO ALMADA 395 — P O R T O 

Nossa Senhora de Fátima e S. José. 
No final Bênção do Santo Lenho. Aboriim 

® CASAM 11 

Na igreja paroquial desta fre-
guesia, uniram-se pelos Sagrados 
Laços do Matrimónio, no dia 9 do 

corrente, a menina Ana da Concei-
ção Marques Neiva com o Sr. José 
Armindo Rodrigues da Silva. A 
noiva, natural desta freguesia, é fi-

lha da Sr' D. Maria Correia Mar-• 

ques e do Sr. Amadeu Escairo Nei-
va. O noivo, natural da freguesia 

de Abade do Neiva, é filho da Sr.* 
D. Rosa Rodrigues de Castro -e= do'' 

Sr. Júlio César Pereira da Silva. Fo-
ram padrinhos a Sr' D. Aurora Ro-

drigues de ' Castró é •o Sr. José Ar- --
mindo Torres da Silva, da fregue- Contando apenas 4 meses 
sia de Vila Boa, Barcelos. idade, faleceu, no dia 29 do mês 
Após as cerimónias e a Missa": passado, o menino ,António Nuno 

Magalhães Rodrigues, filho da Sr' 
D. Maria de Lurdes, Magalhães An-
drade é do Sr.' Joaquim Tàveira 

Rodrigues. Foi a sepultar, catolica-
mente, no cemitério da freguesia 

no dia 31 de Outubro passado. 

Ao novo casal, que fixou resi-
dência nesta freguesia, «Jornal de 

Barcelos» felicdtare deseja as maÍc n 
'res venturas. 

Nupcial, acompanhada pelo grupo 

coral , desta localidade com _belíssi- 

mos cânticos, os noivos e ` os nume-
rosos convidados dirigiram-se para 

a casa dos pais da noiva, onde foi 

servido um opíparo e sabor ísíssi 
mo almoço, que se prolongou ,pèla ' 
tarde fora, dando ensejo a belos ® FESTIVIDADES 

alegre e são conví-

Qí BAPTIZADO 

No passado dia 1, foi` :baptizado, 
na igreja paroquial desta freguesia, 

o ° menino Pedro Emanuel Linhares< 

Ferreira, nascido no dia 20, de, Ou-
tubro passado, filho da Sr' D. Ma-
ria Goretti ,Oliveira Linhares, e ido 
Sr. Bonifácio de Andradë Ferreira. 
Apadrinharam o acto a Sr, D. Rosa 

de Oliveira Pereira e o Sr. Miguel 

Frértas Ferreira. 

x 
FALECIMENTO 

momentos de 
vio. 

MISSAS 

AOS DOMINGOS 

7.30 — Igreja Matriz 

9.00— Mosteiro Senhor da Cruz 

9.30— Igreja S. José 

10.00 — Igreja do Hospital 

10.00— Santuário da Pranqueira 

10.30 — Igreja do Terço 

11.00— Igreja Matriz 

1200 s  Mosteiro Senhor da Cruz 

12,00 — Igrej a de _ Santo António 

15.00.—Igreja do. Terço 

19.00— igreja Matriz 

de 

Começaram, no passado dia 11, 
as Festas em honra de S. Martinho, 

"Santo António e Nossa'Senhora do 
Rosário, na igreja paroquial desta 
freguesia, terminando no próximo 

dia 16. Do programa-, destacamos:,_ 
no "dia 11 --dia-do padroeiro São 
Martinho • celebrou-se Missa com 

cânticos Ido grupo coral' da fregue-
sia,„recitação'do Terço,Fsermão,por 
um distinto orador sacro, em honra 

y' do pádroéiro, finalizando com a 

, ,.benção. do Santíssimo Sacramento. 
No dia. ` 16, às 8 horas, haverá 

Missa cantada em honra. de Santo 

António e comunhão geral. As il 
horas, Missa cantada em honra de 
Nossa Senhora do Rosário e ser-
mão por distinto orador sacro em 

honra de Santo António. De tarde, 
às 15,3U horas Exposição dn Santís-
sio Sacramento, sermão e benção. 
A seguir sairá uma majestosa pro-

cissão com as Associações religio-
sas da freguesia e cinco belíssimos 
andores de Nossa Senhora do Ro-

sário, Santo António, S. Martinho, 

PRÉDIO CO,M--— QUATRO 

FOGOS 

Vende-se 

Construção nova, situado a Vkm da 
cidade na estrada Barcelos - Póvoa 
e. Varzim 

TRATA A FIRMA «S4PROJECTOS» 

Rua D. António Barroso, 138-1' 

Tëlef. 83051— BARCELOS 

® VIDA ESCOLAR 

Reuniu, pela primeira vez, no 

passado dia 8, numa das salas da 
Escola Primária, º Conselho Esco-

lar. Foram . debatidos vários pro-
blemas afectos à vida escolar, e 
entre- os quais a falta de água na 

escola, devido à obstrução parcial 
dos canos. Torna-se necessário 
mover uma pequena extensão de 

canos de ferro, corroídos pela fer-
rugem; substitindo-os por tubo de 
plástico, obra que terá de ser efec-
tuada a curto prazo. 
O Conselho reunirá novamente 

no próximo dia 15, `às 9 horas, no 
mesmo local. 

C •- ILUMINAÇÃO NA VIA-PÚBLICA 

Em aditamento à nossa notícia 
publicada neste semanário' no pás- - 

sado dia 30 de Outubro, sobre o 
assunto em epígrafe, recebemos, 
amavelmente, da Câmara Munici-
pal de Barcelos, a informação- de 
que, não obstante as diligências 

efectuadas por, aquele Município 
junto da Chenop, para que esta 
Empresa forneça o respectivo or-
çamento para a iluminação na- via 
pública nesta freguesia, aquela Em-
presa ainda não correspondeu ao 
solicitado: - - 
Não compreendemos, sinceramen 

te, as razões desta demora por 
parte da Chenop. Bom seria que 
este_ assunto fosse solucionado den-
tro dó mais - curto prazo, pois já 

vai decorrido longo tempo, após a 
petição do Povo da freguesia para' 
a instalação de iluminação na via 

pública desta localidade.— (C.). 

Galegos ..S. -,' Martinho 
Galegos S. Martinho," não éE ape--₹ 

nas cognominada por terra dos 
«louceiros» identifica-se—  também 

por gente boa e laboriosa entregue 

(Continua na 3' página) 

rármáíta Antero de faria 

Avisa o público em geral de -que avia õCULOS 
`e CALÇADO ORTOPÉDICO por receita médica, com 
comparticipação das Caixas de Previdência e Casas 
do. Povo. 

Segunda publicação no «Jornal 
de Barcelos», n.° 1322 de 13 de No-

vembro de 1975. 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE BARCELOS i 

Anúncio 

Pelo segundo Juízo de Direito da 

comarca. de Bãrcelos . e Segunda 
Secção,, correm éditos.- de `6 meses, 

contados da segunda e última pu-

blicação deste anúncio, citando o 

réu JOSÉ HORTENSIO RODRI-

GUES DE SÁ, também conhecido 
por José Hortênsio Rodrigues de 

Oliveira ou José Hortênsio de Oli-
veira, casado,, agricultor, ausente 
em parte incerta de Argentina; com , 

última residência conhecida no lu-

gar de Madorno, freguesia de Fra 
goso, desta comarca, para no prazo 

de 20 dias, posterior àquele dos 
éditos, impugnar, na acção especial 

de justificação de ausência para 

declaração de morte presumida e 
sucessão e entrega de bens, que Ihe 

move sua mulher Aurora de Sá, a 
sua ausência em parte incerta. 
São igualmente citados, no mes-

mo processo, por éditos de 30 dias, 

igualmente contados da segunda e 

última publicação deste anúncio, os 
interessados incertos, para no 

prazo de 20 dias, posterior àquele 
dos éditos, impugnarem a referida 

ausência daquele réu José Hortên-

sio Rodrigues de Sá, 

Barcelos, 18 de Outubro de 1975 

O Juiz de Direito, 

a) João Fernando Fernandes' 

de Magalhães s 

O Escrivão de Direito, 

Manuel António Sarmento 

ALUGAM-SE: 

VESTIDOS DE NOIVA 

VENDEM-SE: 

RAMOS DE NOIVA 

Av. Comb. da Grande-Guerra; 200 

BARCELOS 

A SOMBRA DA CRUZ 

JOSÉ ALVARO DA SILVA 

Na sua residência ; rua Miguel 

Miranda, em Barcelinhos, faleceu 

vitimado de um colapso cardíaco, o 

Sr. José Alvaro da Silva, de 70 anos 

de idade, funcionário da Secretaria 

Notarial desta cidade. 

O extinto era casado com a Sr: 

D, Maria Gracinda da Silva Ferrei-

ra e Pai das Senhoras D. Maria 

José Ferreira da Silva Gomes Tor-

res, casada com o Sr. Ilídio Eurico 

Gomes Torres e D. Ana da Concei-

ção Ferreira da Silva, casada com 

o Sr. AImor da Silva Carvalho; Avô 

dê José Ilídio da Silva Torres, José 

Carlos da . Silva Carvalho e de Nel-

son César de Carvalho; era ainda. 
irmão dos Senhores Eduardo Antó-

nio da Silva, António Augusto da 
Silva, Fernando Francisco da Silva, 

e das Senhoras D. Maria Júlia, D. 

Maria da Conceição e D. Orlanda 

da- Silva. 

O funeral realizou-se na tarde de 

segunda-feira, dia imediato à sua 

morte, para o cemitério municipal 
desta cidade em cuja capela foi 

concelebrada missa de corpo pre-

sente, 

«Jornal de Barcelos» envia a toda 

a família enlutada o seu cartão de 

pêsames. 

,vrsrrb-,nr 

DR. JOÃO CARVALHO 

MEDICO RADIOLOGISTA 
(Raios X) 

Campo Camilo Castelo Branco, 79 
(Campo S. José) 

Telef. 82098 BARCELOS 

CASAS E TERRENO 

Vendem-se, no Olival, 

próximos do Posto do Sa-

cor. 

Informa esta Redacção, 

t 

ALTO-FALANTES 

Casa S,1 ALALL 
NOVA , SECÇÃO DE 

Laboratório de análises 

•••D•• 
V  r 

B O U T I Q U E 

• •' GRUPOS 
H I DRO•PN E U M•4T1 C4S 

GR U O O S 

COBRE S 

CUNHA 
Y 

prefira sempre a 
de +`linhos 

O 
.O 

, Fabricante •de Cobres '2 
Telef. 82186 BARCELOS 

ÁGUA SOB PRESSÃO 
Rústicos e Estanhados 

Casa. S o ac s a U X Roupa para jovens  - °Exposição 
Aparelhagens Sonoras, Motores 

C a s a S 1 A L A L DISTRIBUIDOR: Permanente 
de Rega. Motores sob pressão. 
Frigoríficos e todo o electro- 

Nõva secÇÃo DE Telefone 23285 ELECTRO MIRANDA 
RUA DA MADALENA, 8 

-doméstico.-
Drogaria e Perfumaria Rua D. António Barroso; 87-1. Telef. 82932-P.P.C. Telefone, 82494 

Telef. 82345 a' BARCELOS `` - • 
5' 

tTelef 82186 BARCELOS BARCELOS BARCELOS BARCELOS 

RÁDIO 

ELECTRICIDADE 
TELEVISÃO 41 

VICENTE MÁXIMO -" 
'OFICINA DE REPARAÇ6E8 OFICINA DE REPARIAÇÕES 

Campo 5 cie Outubro, 24 

Telef. 82566 P. F. a 

BARCELOS 

Móveis --Tapeçaria 
Colchoaria 

JOSÊ MAGALHAES GOMES, 
LDA. 

E, 

Oficina: 

Mereces— Bareelinhos 

Secção de vendas: 
..a 

R. Infante s D. Henrique; 38-42 

Telefone 834S1-,_ 

`B ARCE LOS 

Para presentes... 

fixe somente esta casa: 

Ourivesaria Milhazès 

FILIAL: 
Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

SEDE: 
Rua 5 de Outubro, 35 

PÕVOA DE VARZIM 

C0NFECC$ES 

VILAS, BOAS 
Telefs. Resld. 82865, Estab, 82476 

LANIF(CIOS, CONFECÇÕES E-, 
ALFAIATARIA, CAMISAS, MA-

LHAS E MIUDEZAS 

Agentes cia Lavandaria: ci 
•LAVANORTE» ° 

Fatos prontos e por medida 

Rua D: António- Barroso, 29-31 

BARCELOS i 

Bar, GI! VICENTE 
DE 

Eduardo Comeselle 
Mendez 

SERVIÇO DE RESTAURANTE ' 

(com esplanada) 

Vinhos das melhores-
procedências 

Rua Bom Jesus da Cruz 

Telef. 82523 BARCELOS 
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Exaustores de .Cozinha 

i á} Vetit1Iaçãw Macãntca 

i 
Friso publicitário 

Anedota 

Um homem acaba de beber 

duas garrafas de vinho, uma de 

branco e outra de tinto. 

Ao sair de casa sente-se per-

turbado e, agarrando-se à porta;: 

exclama: — Ou .vos pondes de 

acordo, ou vamos os trê's para o 

chão!... 

BAHCO,•t•) 

ficciro, Miranda 

i 

C A BARU 

MURALHAI 
FCafé e Snack-Bar. Almoços e 

jantares. Apetitosos ' lanches. 

•r 

COZINHA REGIONAL 

Os melhores vinhos' da região 

L. da Porta Mova, 1 

Telef. 82932-P.P.C.—BARCELOS BARCELOS 

Casa de Saúdo, S. Iffi-de Deus 
BARCELOS 

CONSULTAS EXTERNAS 

CIRURGIA 

Todas Quintas-feiras às 15,30 horas 

NEUROLOGIA 

Todas Terças-feiras às 11 horas 
Todas Quintas-feiras às 15 horas 

PSIQUIATRIA s:. 
.t 

Todos os dias úteis às 11 horas 

OFTALMOLOGIA 

Tortas Quintas-feiras às 9,30 horas n 

ELECTROENCEFALOGRAFIA 

Todos ' os dias em hora" `a combinar 

t 

`•c:r 

as- ca . 5:1 A 1 .41-1-1 
TUDO PARA-'A LAVOURA- í_, 

Telefone 82186-BARCELOS 

óveis TELES 
AIS BONITOS 
AIS' BARATOS 
ELHOR SORTIDO 

Todo o género de Colchoaria, 
Maples, Sofás-camas, Divãs ar-
ticulados de ferro e Mobiliário 

metálico. Tapetes, Carpetes e 
Alcatifas 

Campo da Feira — Teleef. 82453 
BARCELOS 

Veia as montras dá) níodã, Me 
VESTUÁRIO e CALCADO 
da Casa` 

N 

Rua infante D. Henrique, 52 

-LARGO DA PORTA NOVA 

BARCELOS 

CAFÉ — SNACK BAR 

SALÃO DE CHÁ ,j 

ESMERADO SERVIÇO` 

Registo do Totobola do- GIL 
VICENTE F., C. 
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j[abal,hos em fórmica 
Pessoal 'especializado executa 

por planta ou desenho: 

ARMARIOS DE - COZINHA 
COPA`- BANHEIROS cc; 
E OUTROS.GENEROS 

ORÇAMENTOS GRATiS 
1M :3 

João Gomes Monteiro 
Cóm oficina• na .. 

Rua Alcaides de Faria, 36 
Tel. P. F. 82244 

BARCELINHOS 

Por terras d c Bárchélos— _ 
(Continuação da 2' página) 

sempre canseirosamente na resolu-

ção dos seus problemas e anseios. 

De momento aflige- uma grandek 
parte da sua população a retirada 

— injustificada — da fonte do Lu-
gar da Igreja, cuja transferência 

para o Lugar de Vilar, não resultou 
como os responsáveis teriam possi-
velmente pensado, e não resultou i 

porque apenas ali existe água nos 

tempos das regas. 
A fonte que existiu no Lugar da 

Igreja, servia e servia bem, mas 
infelizmente, outras razões levaram 

a sua transferência, e as consequên-
cias são hoje uma realidade 

amarga para muitos dos morado 

rês daquele lugar, que não têm 

água. 
É, um drama doloroso, é por isso 

necessário, imprescindível mesmo, 
acudir a uma das maiores necessi-

dades, evitando a ' muita gente a 
necessidade- de ter de mendigar 

água. 
B um grito de súplica, desta boa 

gente, que não poderá ser esque-

cido pelos responsáveis. — C. 

Fragoso 
® EFEITOS DE CERTAS`CRENDICES 

POPULARES 

O Sr. Valentim M. Figueiras, pe-

queno proprietário, residente no lu-

gar do Ruão, possui no seu quintal 

um castanheiro e notando que as 
castanhas que com o vento caíam 

durante a noite eram, durante a 
mesma ou a manhã, limpas por 

mãos estranhas. 
E então o Sr. Valentim tem uma 

ideia genial: resolveu inventar um 

brinquedo de criança que cons-

truiu de duas ripas de madeira em 

forma de cruz. tendo como eixo um, 
prego e que a haste que servia de 

braço tinha de um lado um peque-

no marteloe na outra extremidade 

uma lata, que com um pequeno fio 
de água ia enchendo e quando 

cheia pesando ia ao -fundo descar-

regando a água fazendo com que `o 

martelo batesse num testo de pa-

nela produzindo um certo eco. ' 
E o certo é que as castanhas ja-

mais foram limpas; mas os mora-
dores vizinhos do sítio da Presa, 

na sua ignorância começaram por 
andar preocupados com tal ruído 
durante a noite e já não faltava 

quem afirma-se — isto as mulhéres 

— que andava por ali alma de 

de outro mundo. 
Até que os homens e , rapazes 

do sítio, à quarta ou quinta noite,` 
todos a r m a d o s de forquilhas e" 
grandes paus, assaltaram o dito 

quintal e ficaram embasbacados e 

desiludidos ao depararem' com a 

tal «alma» de lata. '. 

e TRIDUO 

Decorreu • aqui--de- 27, do -mês fin-

do a 2 de Novembro, o triduo do 
S. Coração de Jesus, que eu"ioú " 

com a Comunhão Solene das crian- 
ças que já haviam completado os 

12' anos • e• cujo número andou pela ^ 
centena. 

Infelizmente o tempo não se 

associou a esta tão simpática e sen-

timental ., festividade, c h u v e n-d o 

quási dúránté tódo ó dia ' d'e ` do-
mingo, díafi2, mas mesmo assim • o 

rosto- dás crianças cativava simpa 

tia. 
v 

® DAVID DE SOUSA +TOMAS 

Pará retomar a sua actividade" e 

depois 3de41 um .,período- de férias,:, 
partiu para ça Venezúelá " ó nossoµ 

prezado amigo e dedicado assinan-
te deste jornal Sr. David de Sousa 
Tomás, o qual teve a gentileza de 

nos apresentar os seus cumprimen-
tos de despedida. 

Agradecemos as generosas ofer-
tas destinadas às obras da igreja 

e electrificação do campo de jogos., 

Muito obrigado. — C. 

Mfnhotaes, Ui 
Para inaúguração" dó" campo de 

jogos' do ``Cavalões F. C., de Vila 

Nova de Famalicão, disputou-se em 
Cavalões no dia • 2.' de Novembro 

corrente, um desafió de futebol ' en-
tre o Minhotães F. C, e Castanhal 

F.,C.. Este encontro particular teve 

início às 10_ horas, disputando-se 

uma taça. a , f 
Visto o prestígio que ,o encontro 

parecia transbordar, ' fez registar 

uma bela dezena de admiradores 

a este espectáculo. 

Antes do jogo, foi distribuindo. 

um cimeiro a cada jogador. das 

duas equipas, como sinal de pre-
sença e simpatia_. 

Minhotães F. C., todo alegre e 

confiante, alinhou com: Sã, Tei-
xeira, -Tino; Leonardo -e Zé; Pires, 

Adolfo e `Matos;=rAbíli ,* Cárlos e 
Carneiro. 

A nossa equipa ganhou por dúas 

bolas, a"" uma, o que .justifica , a 
actuação positiva dá turma. 

Equipa' jovem, mas serena, con-

seguiu uma taça pela primeira vez. 

Por isso, Minhotães F. C. e seus 

simpatizantes estãot de parabéns.'— 
C. 

r-; .. X; 

Balugães 
Apesar de em último Jugar, no 

norte ,do` concelhó, é uma das .fre-

gúesiás de sentimento barçelense 

mais requintado.' Terra, de tradi- , 

ções brilhantes e de< homens , à_ al- T 
turã dá sua responsabilidade. ,.É 

OCULISTA 
R X,` r 

TÉCNICO ESPECIALIZADO 

OFICINA PRÕPRW; 

Rua D. António Barroso, 199 

' BARCELOS 

Barcelos •• dec,̂ ortivo 
por LEAL PINTO 

Na- 9.' Jornada do- Campeonato-Nacional da 2.° Divisão f 
O Gil Vicente foi a Lourosa empatar por 2 á 2, mas esteve 

a ganhar até aós 871 minutos do partida 

O Gil Vicente goza de excelente 
posição classificativa, quase no 

cimo da tabela distanciado do lea-

der apenas pelos-3 escassos pontos, 

e ocupa o honroso 4.1 lugar depar-

ceria com o Famalicão. 

Neste desafio estiveram frente a 
frente duas equipas que entraram 

no terreno com a lição bem estu-

dada, mais ao alcance da precoci-

dade gilista, que está a ser julgada, 

luminios anodizados, 
EÃBRfCA —— SIAL.AL 

CASA ESPECIALIZADA- NA CONSTRUÇÃO DE, CAIXI-

LHARIAS EM- ALUMINIO ANODIZADO (de origem alemã) 
E CONSTRUÇÕES METÁLICAS 

Entre muitas- obras executadas pela «Fábrica Sialal» salientam: a 
-se; em Barcelos — «Torre Alcaides de Faria» e em •Fão-Espo-

sende — «Torres do Oâr• 

SNRS - CONSTRUTORES: 

Para-as vossas obras prefiram os serviços da.«Fábrica Sialal», 
solicitando orçamentos 

-QUALIDADE E PERFEIÇÃO 

Fábrica Sialal. 

Bairro de Santa Marta (Junto à Estação dos C. Iá.) 

Telef. 82186 P.P.C. 

BARCELOS 

até um dos motivos que sobrepõem 

a nossa terra à , consideração e es-

tima de alheios, iNão pode por isso 

manter-se calada, reduzida ao silên-
cio como se nada • fosse e nada va-

lesse,. Não. ',Balugães tem pleno di-

reito a lugar,entre os que sabem o 
que são e que, como tais, se pre-

zam.', 

Um meio para tanto é a frequên-

cia das suas notícias, cujw divulga-

ção as colunas doi nosso jornal- lhe 

oferece sem outro interesse que o 

serviço e o- prestígio da nossa terra. 

Várias diligências fizemos já nesse 

sentido e esperamos em breve con-

tar com as cartas de. Balugães na 
secção «Por Terras- de Barcelos». 

Que .não tardem; são • os nossos 

votos: — C. i 

I óv eis-sefi 'al 

Móveis estilo D. João- W D. José, 

r D. Maria, Século XVII,. etc.,. 

Uma vasta gama de móveis dos 

mais modernos. Crlações. ,,r 

® Todo  género.de Colchoaria: 

0 J Tapeçaria e decorações. 

MANUEL -JOSÉ GOMES 

SELARA, LDA 

Campo 5 de Outubro, 
-Telef. 82889 BARCELOS 

e com justificada rafizãò,- de mode-
lar, não só no seu comportamento, 

mas sobretudo pelo que de quase 

inédito.k está á realizar. Neste jogo, 

& decerto que. os donos da casa sa-

biam, faltava-lhe _o popular Djair e 
o veterano Simões. 

As balizas confiadas a Silva, , exi-
y, 

g~, - os máximos cuidados do 

sector defensiva e ria frente- agiíèlà 

exploração - que''Simões -com Russo 

fazem criar calafrios`ao opositor, 
mesmo • o mais atento. 

Dizer, que à equipa barcelense se 

acautelou devido às duas ausências 
apontadas,> não é acusação do seu. 

melhor rendimento, até porque aos 
8 minutos fez- o primeiro golo a fa-

vor, dos barcelenses resultado cóm 
que terminou a primeira parte. 

'No segundo tempo os donos da 
casa, fizeram a -igualdade,, que, 

Rucas desfez e coube ainda a vez--

a Russo de fazer também um exce-
lente golo que``; o Sr. ,Espanhol, de 
Leiria; anulou, influenciado, ~ não 

repugna - a - afirmação - por aquele 
caseirismo - tão -peculiar aos árbi-

tros. de ,pretensões internacionais e 

já quase no"declinár'•do tempo re• 

guiamentar, •, obsequiada- a- feliz 
oportunidade pará. fazerem o em- 

patê-, os homens "'do LoÚrosa fugi- 
rain'ao'rigòr-da derrota que peran-

te, o seu •público seria 'desólador. 

O Gil Vicente alinhou com: Silva; 

Lemos da Silvá, Palheiras,` ' Alexan-
drino ;e 7ôsé Albúio;' Rucas; . Lino 
Vieira, e Augusto; Lula, Fernandes 

e Russo.-

No próximo domingo 

GIL- VICENTE — S7ANJOANENSE 
Y` 

Vem no próximo Domingo a Bar-
celos a. jovem equipa de S. João da 

Madeira, que milita nos penúltimos 
lugares da tabela. 

Serâl úmt'boìí j desáfió entre duas 

equipas jovens. 

Campeonato Regional —da-2.` Divisão 

da A. F.•, de Braga 
•n ..•• d'•f Pr Á 

NINENSE, 0— OS GALOS, 0 

«Os Galos» de . Bãrcelinhosc foram 

a Nine, onde no campo de Santo 

Antínio defrontaram o Ninense e 

trouxeram, um precioso empate. 

um resultado- animadór para 

a- também- jovem equipa de Barce-
linhos, que começou bem. 

_Campeonato Regional de Juniores 

da A. -F..t de Braga 

FAMALICÃO, 2—GIL  VICENTE, f0 

A primeira derróta sofrida pelos 

gilistàs, .não Lhes retirou ainda as 

possibilidades de comandar a Série 
B isolados. 
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pcobiem s  dei d a Cida Cida 
PRAÇA DE-PONTEVEDRA£, I3 '• -" 

Continua horrivelmente desfeiada com as ruínas de um dos prédios 
que hão,de dar lugar ao edifício da Caixa Geral de Depósitos. A des-
truição do tapume ainda agrava mais a nota de-I desagrado. A falta de 
respeito pela coisa pública é tal que nada lhe resiste. Para quando o 
novo prédio que há tanto tempo se espera. 

OVTRO TAPUME 

Um outro tapume, impertinente, continua já há longo tempo a 
prejudicar o transito dos peões. É o das novas instalações do Báncõ 
Pinto & Sotto Mayor, que bom era se acabassem` de pressa. Esperava-se 
essas obras prontas já há quase dois anos, mas afinal... 

0 RUIDO 

A nossa Terra e uma cidade pequena, mas quanto a ruído ombreia 
com as maiores, sobretudo em certos dias. Ponto de passagem de trânsito 
inter-urbano, com ruído quase permanente: Então o das motorizadas,_ até 
parece o diabo à solta. Impõe-se o serviço da -repressão, primeiro pelo 
aviso e depois com aplicação de sanções. 

CABINE TELEFÓNICA PÚBLICA 

Está uma instalada :numa casa deipastô; na Rua 'Filipa Borges, e 
outra, a poucos passos de distância, nas costas do mercado municipal. 
Duas cabines juntas, quando,o centro da cidade está desprovido, não 

PASTELARIA 
E CAFÉ ARANTES 

Dá-se à exploração. 
Motivo: doença do proprietário. 

FALAR COM,:O ,PRÓPRIO. 
c • 
,.,.w.r. 

está .certo. -Por..que, não- se muda uma dessas cabinas, porw exemplo, -para 
o recanto que-há ,na Rua D. António Barroso, junto à livraria José Luís? 
Teria até a_vantagem de estar próxima , das repartições públicas. 

RECEPTÁCULOS PÚBLICOS DE DETRITOS 

Poucos são e mais- eram precisos :para se manter a cidade limpa. 
Alguns, estão. desarranjados, impondo-se a sua reparaçãô  

t PASSEIOS 

Em certos' Locais-da cidade os passeios estão cheios-de buracos; o 
que, além-de,-incómodo, -se torna perigoso para a segurança dos tran-
-seuntes. O custo da reparação não será proibitivo. Apenas um pouco 
de atençãd-dó-•pessoal -com obrigação desse serviço. 

S 1 •A; 

NATAL 

O Natal .é sempre o Natal. Esperança renovada para quem, contra 
tudo e contra todos; continua a esperar. A esperar dos homens e confiar 

4 em Deus. Começam já entre nós os preparativos para as festas natalícias, 
que .de há dois ,mil anos a esta parte enche o mundo de alvoroçada 
alegria. Para já, está assente a sonorização da cidade, desta feita e 
muita acertadamente, confiada aos homens do Círculo Católico de Operá-
rios, que nesta quadra encherão Barcelos de optimismo. Porque não._ se 
pensa também nas ornamentações, que ajudam à. circunstância?n Ande-se 
por onde se andar e aconteça o que acontecer — o Natal será sempre 
Natal! 

LIBEM 0ADE'?" ' • 
sem énsino livre ? 

(Continuaçãõ da 1.` página) 

existir um verdadeiro .clima de liberdade, de são e necessário pluralismo, ` 
onde quer que os poderes públicos comecem por impor às famílias um 
modelo único de' escola». 

«O nosso país encontra-se empenhado, de diversas formas na cons-
trução de um socialismo democrático e pluralista» — lembram os nossos 
bispos, que a seguir explicitam o seu pensamento em frases como estas: 
«não há sociedade democrática e .pluralista em que o sistema de ensino 
não seja também democrátièo e pluralista». Não é .por certo pluralista , 
nem se afirma livre e libertador, um isistema de ensino monolítico em 
que às diversas tendências doutrinárias, religiosas ou filosóficas, não 
seja garantido o direito de organizarem instituiçoès `éscoláres• põz elas 
inspiradas, bem como o de ministrarem o ensino de harmonia , om os 
respectivos princípios fundamentais». Impondo-se a todos um ensino. 
público de molde único, estaremos perante uma sociedade totalitária 
onde a máquina escolar, ao serviço de um estado ideológi o..' serve 
para fabricar em série cidadãos niilimènsionais, suprimindo as legítimas 
diferenças.» ,... 

O Episcopado Português sublinha fortêmente os- direitos da pessoa 
humana, com estas palavras, e a sua riqueza na ilegítima diversidade. , Por ' 
isso, acrescenta: «Moldar as personalidades com um modelo. formativo 
único e ignorar as diversas correntes de pensamento só pode reforçar as 
tendências totalitárias e opressões do Estado e das forças; sociais domi-
nantes, em vez de libertar os homens e democratizar a sociedadê». 

Nem se pense que os nossos bispos mais uma'vez saiem` a público 
para defender privilégios, que } não querem perder. Todo o`.documento 
aponta para o bem, comum e para os .direitos fundamentais do homem, 
como . se vê nas seguintes palavras: «.se tal viesse a acontecer (ensino 
monolítico) , além de se pôr gravemente em risco a democracia pluralista, 
num dos seus :domínios essenciais e dos mais fecundos para a sua. conso-
lidação nas gerações futuras, ofender-se-iam gravemente. os. direitos de : 
largas camadas da-população: não apenas a população católica, que, é a% 
maioria deste país, senão também os ,de outras correntes minoritárias' 
que, com toda -a lègitimidade,,adesejassem possuir ensinos diferencia- 
dos... ir-se-la também contra as convicções profundas do povo, criando 
mais um motivo de divisão entre portugueses e erguendo mais um esc-,)' 
tário é feito .por colégios particulares, limitando-se a Universidade a 
julgar da .eficiência de tais estabelecimentos escolares. . 

O caso secular da Inglaterra é claro. A sua'riqueza humana e paz 
social passam .pelo ensino livre, tão livre que muito do ensino universi-
tário é feito por colégios particulares, limitando-se a , niversidade-a julgar " 
da eficiência de tais estabelecimentos escolares. 

Ensino livre?.-- Um:tema a debater ao nível nacional, desapaixo-
nadamente e sem preconceitos. 

E. 

C ' S R M E_ .h T. -0 
No Sábado passado dia 8, reali-

zou-se na nossa Igreja Matriz mais 
um casamento. 
Foram seus intervenientes os 

simpáticos jovens: Maria da Luz 
Silva Pinto, empregada comercial 
nesta cidade e António Cândido de 
Carvalho Faria Monteiro;" filhos 
respectivamente de D. Maria da 
Paz da Silva xe de Fernando de 
Araújo Pinto, D. ^Maria José Fortes 
de Carvalho e de Cândido Xavier 
Faria Mònteiro. 
Foram seus padrinhos, a Sr., D. 

Fernanda da Conceição da Silva e 
o Sr. Alberto Augusto Guimarães 
Vale. 

•;". •• _ -•` x_ _«::til'' x• 
$A cerimonia matrimonial teve lu- 

ga`r às' 13,30 horas, sendo solenizada 
a órgão pãlò Sr. José .Manúél Lopes 

da SiIVà• e °a cargo do Rêv: P. Al-' _ 
berto da Rocha Martins, que, no 

momento "oportuno, dirigindo-se 4 
assembleia,- mais precisamente aos 
noivos, usou da palavra, desenvol- 
vendo os ° temàs: ' Amor c- obediên- r 
cia. e 

Lembrou depois aos nubentes ' 
quais os . deveres -. que doravante 
contraíam para com, a nova socie-
dade em que iam ficar inseridos, 
?Aos noivos, que vão.. fixar <resi- -

dência na nossa .cidade, desejamos- , 
-lhés as maiores felicidades n 

Jorge` kiki LISTA 
BARCELOS 

-ESTIMADOS CLIENTES: 

FAMALICAO SANTO TI RSO 

Informo V. Ex.as de que desde o dia 1-10-75 foi 
concedido -ficialmente o desconto para todos os Be-
neficiários das Casas do Povo na compra dos óculos, 
os quais estamos autorizados a executar, 

Para -õbtermais informações visite-nos. 

UMA- TRADIÇÃO) PERDIDA 
(Continuação da 1 página) 

filmes a Fátima, e a Rainha Santa 
Isabel inspirou a Gil uma película 
que tinha António Vilar como pro-
tagonista. 
Mas- é uma portuguesa, , Bárbara 

Virgínia—quem escolhe o . romance 
«Mundo ',Perdido», de Gentil Mar-
ques, para,. com base nas suas pá- . 
Binas; realizar em 1946 «Três Dias, 
sem , ;•Deus», obra modesta mas` 
curiosa sobre as relações do pároco 
com a comunidade. Um tema se-
melhante viria a inspirar, em 1950,' 
o realizador francês Jean Delannoy 
para . a sua obra-prima «Dieu a Be-
soin des Hommes». 1 
Dois romances conhecidos, «A 

Garça e- a Serpente», de Francisco 
Costa, e «Planície. Heróica», de Ma-
nuel Ribeiro, inspiraram dois fil-
mes • superficiais, -em que o tema 
profundo neles tratado servia so-
bretudo como pretexto especta-
cular. 
Entretanto; a obra e w figura do 

Padre Américo, recentemente evo-
cada' por João Roque no programa 
«Impacto», da RTP, tinha sido tra-
tada em cinema pelo realizador es-
panhol Eduardo Maroto, que veio 
ao nosso: país dirigir o -actor Raul 
de Carvalho no papel do criador 
da Obra da Rua w e da Casa do 
Gaiato.1 Motivos . sentimentais de 
novo estragavam a- possibilidade d.e 
reéonstituir:` com verdade o do-
cumento humano da òbra reali-
zada. 
Em 1959;' Henrique- Campos foi 

até : à região do -Vouga -pára ali fil-
mar «A Luz vem do Alto», em que 
as qualidades da realização eram 
estragádas pelo melhoramento do 
tema. 
Só em 1963, com «Acto da Prima-

vera», documentário dramático da 
um auto da Paixão de Cristo repre-
sentado na Curalha, em Trás-os-
-Montes, se pode dizer que o cine-
ma . português encontrou a realida-
de do povo para -basear um facto 
religioso. O - filme. antecipa de cer-
to modo o famoso: «,Evangelhó se- 
gundo São ;Mateus», do , italiano Pa-

solini, mas o nosso público não 
quis, ou não soube ver o significa-
ido profundo do documento huma-
no, directo e vivo, que lhe era ofe-
recido.. 
Hoje, em que a tantos e tantos 

motivos de actualidade documen-
tal se juntam as possibilidades cul-
turais da expressão cinematográfi-
ca da nossa condição cristã, o ci-

nema português  pr.arece calar-se. 
i 

Uma vez mais, ãs suas imagens es-
tão a trair -a fértil- realidade da 
nossa forma de viver nacional, 
preferindo fontes de inspiração 
quiçá com menos interesse e com 
menos importância. 
Só Manuel de Oliveira parece 

querer abordar de novo a realida-
de dó espírito, preparando-se para 
estrear a adaptação que fez da 
peça de José Régio «Benilde ou a 
Virgem Mãe». A seriedade do seu 
trabalho anterior deixa uma espec-
tativa favorável, mas o filme que 
vai estrear-se é sobretudo um tes-
temunho do que pode e deve ser 
um cinema português que aborde 
todo os aspectos da nossa realida-
de, designadamente aqueles que 
podem nascer da consciência cristã 
do país. — P. 

JOSÉ, GOMES 'DE-SÁ 

Recebos a sua carta e estamos 
perfeitamente de acordo consigo. 

A sua idéia identifica-se. perfeita-
mente com o espírito 'e acção de 
JORNAL DE BARCELOS. 

1 , realmente de gente jovem, cul-
ta, dinâmica e católica (e não só...) 
que o nosso jornal precisa, como, 
veículo de coesão e esperança para 
os que hão-de fazer a sociedade 
que há-de vir... 
Mande-nos, pois, as suas cartas, 

debruçadas sobre os pròblemas e 
anseios de Minhotães. Abra a fren-
te em prol da juventude católica. 
Esforce-se pela sua terra, r ajudando 
os outros a construir um mundo 
melhor, e assim servirá também 
JORNAL- DE BARCELOS,: Càtólico 
e Regionalista. 

!D. TERESA CARVALHO 
MATOS 

Encontra-se, felizmente, em com 
pleto restabelecimento depois de 
melindrosa operação a que se sub-

meteu no Hospital de Barcelos, a 
sr a D. Teresa de Carvalho Matos, 
dedicada esposa do nosso dedica-
do amigo e assinante, sr. Isolino 
Arantes. 

PAGAMENTO 
EXPONTÂNEO 

IDE ASSINATURAS 

Não cessa a prova de que, feliz-
mente, temos amigos, que esponta-
neamente vêm ao nosso encontro, 
com=" palavras encorajastes para 
que se mantenha aceso e vivo este 
facho, que ilumina e aquece todo o 
que segue o caminho da Verdade_ 
da Justiça, contribuindo assim com 
a_ sua quota parte para o equilíbrio 
de uma sociedade que queremos 
cristã e portuguesa. 
. Não será esse o significado do 
pagamento também espontâneo de 
suas assinaturas, uma vez que sem 
elas, o jornal não pode exercer a 
sua nobre missão. 
De entre os prezados assinantes 

que nos fizeram remessa, evitando-
-nos a cobrança pelo correio, in-
certa apesar de cara. destacam-se 
os seguintes: 
António Pinheiro Barroso, de 

Viana do Castelo; Manuel Alves dos 
Santos, de Cambeses; José Esteves 
da Costa, da Moita; Manuel F. Mi-
randa, de Sequiade; Teodoro Pei-
xoto, de Lisboa. 
Muito obrigados, amigos. 

A EUCARISTIA 
E AS FOMES 

da família humana 

O XLI Congresso Eucarístico In-
ternacional, a realizar na cidade de 
Filadélfia, Estados Unidos, na pri-
meira semana de Agosto do pró-
ximo ano será centrado sobre a 
profunda dimensão humana da Eu-
caristia. O tema central centrado 
sopre «a Eucaristia e as fomes da 
família humana» envolve todo um 
estudo, reflexão, consciencialização 
e. compromisso, de forma a inter-
pretar e responder às variadas fo-
mes que atormentam o homem de 
hoje: fome de pão, de liberdade, de 
justiça, de verdade, de compreen-
são, de paz, de Deus, do Espírito, e 
de Jesus, Pão da Vida. Entretanto, 
a fim de preparar intensamente a 
participação no Congresso, estão a 
promover-se várias campanhas de 
análise e reflexão sobre os diferen-
tes aspectos da fome no Mundo e a 
resposta que o partilhar da Euca-
ristia implica para os cristãos de 
hoje. 

k 


